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Matos Júnior :«A nudês crua da verdade,
sob o véu diafano da fanta
sia.» Eça de Queiroz.

Abril já havia passado.
E o dia de S. José, na-
quele ánò, nenhuma es-
perança trouxera dè chu-
va."No 

céu azul, cada vez
mais intenso brilhava o
sol, secando as fontes,
pondo a nú o leito dos rios,
eòmborindo a pastagem,
queimando tudo...

As estradas em fogo ae
òiichiam de geuté> e o fan-
tasma da morte perambu-
lava pelos caminhos, pro-
jetandp neles a sombra
de uma maldição eterna.0 êxodo começava. Ò
instinto da conservação
rugni forte. Grupos hurae-
ròsos dç famílias fugiam á
calamidade, riirao a capj-
tal, a terras distantes.

«fimi-|rávam, porque não
podiam" ficar, sem saber
|üe. pr olonga vam, a penas,a 8ua agonia»;.

•K*
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Antônio Dias, naquele
aaó, fôrâ o ultimo á aban*
âoh^r b seu cjãsebre em
Campos, na zona central do
C%rik

Prendia-o á terra àque
le recanto íongiu^uo _à
g|eba mártir, hfip aeí que
poderosa sugeatãc, queindefinido amor! Aígetr-a-
yáVo para matar, fasCinán-dp-ç "OOmo>f a; ler pie â sua
presa. EJ àquela alma im-
pa vida cie «egipan misti-
ço» parecia inconçebivel o
abandono da terra/' da.
casa humilde, onde mora-
va, dó tudo, enFiin, quán-to o Seu esforço construíra
ali, em luta contra o meia
e a natureza agressiva.'

Lançar-se ao mundo, ao
sabor da sorte, á volúpia
do destino, era a preoou-
pação máxima desse infe
liz Antônio Dias.

Esperou. Quiz iludir-se,
mas não poude fugir á
realidade das cou as, ás
labaredas que procuravam
envolve-lo, ameaçando-o
de morte.,

E ninguém mais ali,
naquele deserto queimado
pelo sol. Ninguém com
quem trocar uma palavra,com quem repartir a nos-*
tia do seu infortúnio.

FÔra embora o compa-
d re Chico . .. a Viuva ido
Maravaia... a _.efa do És-
te vão... Lembrava se bem
de quando partiram : ma-
gros, sujos, os cafiotes
num saco, e os meninos
em cima de um jumentoLá estavam, no alto, as
casinhas ou de moravam,
mudas, esposias ao sol... .
Q que seria daquela gentej;E o seu compad re Oíiico,
tão velho, tão duente, Se-
ria possiveí que viveaseaín-
da f! E3, n ii ua, olhar ih tros-
pectivo, reconsiderou • o
que fazia ali, esperava or
que milagre;, o ;séu cora-
ção de Sertanejo rude!

e sen ti m entalisrn o,

tudo quanto ganhasse mun*
do afora. Queria poupar a
eles, a todo custo, o na-
orifício da jornada, a hu
milhação de estenderem a
mão a pedir esmola...
Mal advinKáva, porém, o
^aif-I^e reservava o desti-
no no |tin_o dessa resolu-
ç5p, ho ni e qca. A m u 1 her ae
opôz. Queria acompanha-
lo aonde quer que fosse,
mas não houve geito.

**** **
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nâo seria um crime? Sim.
Era necessário paitir^ Que-brar còm os é|»os ¦ que o
prendiam a terra, romper,
afinal, com tudo o quetrazia preso, como ò Pro-
meteu da lenda, á rocha

(dé sua própria desgraça. E
,'partir sô, mandando á es-
posa, â sua filha Alice, e

«aos menores uue ficavam,

Q espetáculo da vida, ca
fora/ assombrou Antônio
tyias. E*pr tqda a"parte, ha-
via braços que pediamtrabalho, e o governo, até
então, não mandara ser-
viço para os flagelados.
Teve por deáaniinar, mas
siía alma afeita; ao sofri-
mento, â lembrança' dos
filhos, reanjmou senaalgi-
da depressSo Jáó seu abati•
mento físiçoé m ftaC"

E a sua mjseria a Nação
não via: o $ Seu gritai de
desespero não tinjia éco,
e se perdia, sem fépercur-
são,? de ura extremei a '"ou-,
tro do sertão qual «vox
Clamantisih deserto».

Era a repetição de uma
tragédia secular que se
prolongava, através dos
tempos, de pai a filho, de
filho a neto, sem encon
trár am paro nem sol ução
possíveis .. .

E perdido na imensa in-
diferença da vida, alan-
ceado no desdém dos ho-
mens, Antônio Diàa se
capacitava do seu desti ho,
e; viuha-lhe, por vezes,
JÍ.t*l ít-í* 'ifri ntfíc.fH 'maliiíia A.„-•*-. _, - , .w _«»»»_-^, .. .. -*i^k_*_f_i_ \M\JU*

cho rar, de m orrer j u n to à
natureza, que Sé transpor-
mara em vulcão.

Não sabia . ele que o
homem nasce, como pen»sava Lamartine, trazendo
dentro de si o seu projpriodestino.

* ¦»

Um dia, passou á porta do
infeliz casebre, de Campos,

um antigo conhecido daquela
gente,

Trazia noticias de Antônio
Dias

Trabalhava na limpesa de
uma casa, em Riachão, á mar-
gem da «Baturité» e niandava
pelo.mesmo á família uns qui-ios de carne «Ceará» alguns
litros de farinha e uma lata,
contendo u'a massa branca pa-ra alimentação das crianças.

Houve alvoroço em casa doinfeliz sertanejo. Pediram ao
conhecido que se demorasse,
que dormisse ali, e este pas-sando as encomendas as mãos
da dona da casa, foi dizendo!
esta lat asinha Bemvinda, párece que é de chocolate. Foi
o Antônio que e-ncp.ntrou numariháriò da casa onde trabalha.¦ G' coraidá '"' bóa, dé genterica!

Maria Alice, doida de con-
tente, correu a cosinha. Eenquanto sua mãe lavava a
carne salgada para a ceia.pre-
parou com aquele pó um min-
gáu sem gos o, que distribuiu
aos meninos, e obtempéròu:
olha mamãe, prove, nem é tãobôà a comida que papai man-dou. Essa gente rica sabe láO que é bom!

Hora depois o amigo déAntônio Dia»s asssistia ali, umdrama horrível - a família to-da estava envenenada, e atal farinha da iata não eramais que arsênico ! .

i mm sím
PaUNEt

Pelo Dr. José de Al-
buquerque

(Serviço especial do Circu-lo Brasileiro de Educação
Sexual)

Na sociedade de nossos avôse quiçá mesmo na de nossos
paesi quem falasse em solado-
tiar m/rir*Unl 'tm ..:A.Im-,í1*tJ-^*-.*.x**'- :¦':.._. . .,_r~.i;w ¦¦•-¦ »*t>tn,ijr*(ífrmcrneos pròblèntas da vida sexual,seria tomada por louco ou visi-ohario, tal como se afirmasse
que seria posshel se ouvir noBrasil a voz dè iim tíorà* qtieestivesse falando no Parldmèn-
to. em Londres, ou a de umasoprano celebre* que estivesseoantando na Opera de Paris.

A sociedade contemporânea
pro vou sobejamente a posslblli»dade e, mais que Isso, á faei-lidade de se ouvir, num continen-
te a voz de quem fala ou canta

__¦__¦¦--  "'':- "' 
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Toda a có^apop^Q^?'.
que sV destine 

"apLO MA-
RAN$ÇAÍ?E, dayò ' ser eu•
de*:eçada âéereneia.

i .

Cobras!
¦ •. 
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.Os Máos.R^-iiedios, os.Remédios ftúitis sao
Perigosos áo que o Veneno das Cobras

Mai»

*-*7i oaífo continente, como tam-
bem, a possibilidade do indivi-,
duo: conduzir racionalmente:sua
vida sexual, pela- solução cien
Ufica de todos--os .problemas
que lhe sejam atine ntès.

• Aqueles mesmos' que há'¦' níè-
nos de duas décadas atrás ri-
ram-se a bom rir, zombèteando
quando se lhes falava da possi-
biltdade dá transmissão da voz
e. dò som a grana es distancias,
hoje ern dia, se curvaram a rea
lldade dos fatos e, com suàjs
proõrias mãos, rodam os &dialí»
dos receptores radiofônicos, pon

.8

Í'¦:'-Assim-disse o í)r. Peter Gray. distineto medico da Austrália. -. ,
toéüma carta deste íllustre homem de sciencia, que recebi cm New

York,-transcreyo o seguinte: \ '

[*,% Eu sempre ocjiei e'continúo.a odiar os Máos Remédios, ar-.minaac.os
por fabricantes que nao são Médicos Especialistas. %_

"Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-
diós-são muito mais perigosos do que'o Veneno*das Cobras !

"Por isto, eulsó receito eíaconseiho qualquer remédio depois"de

-Xi. LUlil *A • v*Cl -_*__v- -*-• t^ v juu. uv-j *_*.-_.«._- -__n^»_,** w>-«-

* Èoi o que |Vcom ò.Regulador Gesteira e Ventre-Liptè,...q^ã->\*•"
¦i 'felíes começaram a ser annunciáÜcs nos jornaes dá Austrália e Nova.'^Zelândia; examinei-os com o maior-,rigor, durante alguns anãos, em;

minha clinica particular e também nos hpspi,taes, obtendo,-spii-tpw as..
mais brilhantes sprovas de que'estes dois remédios são ps melhores, sem
duvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje.' j"Sao os únicos que. inspiram confiança completa e despertamo meu '
sincero enthusiasmo.;

- " Aqui, em minha clinica, e nos hospitaes, receito e:aconselho muito •
o Regulador Gesteira e Ventre-Livre." i. ,; .. -
'-.. 

; . "._.., . ......'f.'" ' ' í •'*;' * *

:Mui*ta razão teni ò Dr. Pèter Gray' de fallar assmi., -! ?
Éu também não possd perdoar que certos indivíduos quer não sao

"Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia,.» ..
•nem têm intelligencia,bastante para compreheodertGynecologiae outras fct
.Especialidades difficillimâs da Medicina, tenham à incrível audácia de M ,
fabricar e annunciar'Máds Remédios para a cura das mais arriscadas.'
Moléstias das Mulheres ! iV--; ' v! ..

6"povo hão deye, nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano: ¦¦¦¦ • sr -¦) .. '
-vfifQsiMáos Remédios, os Remédios Ruins são muito mais Perigosos
.dctflüe o Veneno das Cobras. •. ;

«' :«¦ *ii , •-'-
Dacio Arthenes de Ávila
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tíe-Sís? assim em contato com o-tais conceitos como

(Director da Fiscalisação.da Propaganda dos'Remédios
do Di*. J. Gesteira, nos Paizes Estrangeiros.)

. . smmsBsts/amtJsiffmmèBmXBta,¦"•.»»¦_«'«.¦ "m i " '¦ *¦¦'
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IN bilidade ossimíimos
pelas --püblicaçõ<2s sdevi,-»-
damente assinadcis, nçm
tampouco pelos çpneci---
4Ò3 tièíás Giniíídos.
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mundo inteira, porque nâo 'seria,les 
que negaram ó radio e que.^ ^ulgutãa^^proaagiiçâoMlas ver.

lógico que, pelo fato. de le reta hoje o adetam e tecem Hôàs em'dwtessexuaes, devem marchar
demonstrado em tempos outros{seu louvar; assimuian,'bmi os \tod(,s cs .homens .da sociedade
seiilceptismo pela radiotelefonia,snegadores . da uxolqçia, pilo^ctíntcmprranea^ pnra beneficio
àesprèsàsèem, em sinal de pró- fato de terem, .sido .'esní^ntida^-de cada •um'd:>s iMividiii,s que
testo pela vitoria *fos pontos dei suas 'in/undadas 

[ajinnütivaf, a-comp&êm1-^ :-varaS<t#feza:' da
vista do seu interlocutor, esse\Yiâo tfêveà continuar' como il- sociedade, do futuro.:
poderoso elemento de aproxima-:\nal de protesto ria '''opòsTção^fl — 
ção dos povos e de difusão dos mas sim, devem enírür ávforma&l
conhecimentos humanos. á* \%op nossas^Jiosdisri porque .-^ '

4queleè-tV" »s poue&.maU vgrdades, ^eaàificQs^ nâa^.sAa i
de uma década, cobriam de apo- privilegio de correntes dJuttirm^Y.
dos e de rediculo os precursores riàs\ \
da sexologia, atribuindo-lhes A vitoria de•um ponto^dè^ ...........,,,. ,,,.,., „_..........,_,.. __._.. ,„„ .,., ,..»,...,,., 
propósitos que nâo tinham; afir-\vistor cientifico, mão .traz: como admissão, •elementar ep escrituração Mercantil.
mando serem seus oontos de vista conseqüência derrotados nem vi-4
meras fantasias que a. pratica tqrlosos,-pois qcww,4u derrota
jamaissancionaria;se insurgiu-: -s'da vitoria dós homens está a
dò contra a elucidação^ dos as- vitoria da Oencia,qáe, e' a me-
suatos sexuaes, que diziam tra- ta sublime a que todos se dirt
zer mais prejuízo que o seu si- gem, embora se coloquem, por
lencio,etc, no dia de hoje já, instantes, em campes opostos,'
ter comprendido e oerro em qu defendo pontos de vista contra j

61 _. .. ÍCl fS ti rli' Kl

13 ; / ,', ..;•'-

Leciona,,particularmente .os cursos; ptirn
sao, elementar e; escritura

Vi V* - -*¦***«* «É+..V! J> .»;-.-¦. . 
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; AuJas diurnas e noturnas.

Aproveitamento rápido.
Preços modicoy.

incidiram quando enunciaram rios,.
Residência—-Rua Major Agostinho m
-_v-Z-A._R_ft_3SrOT7_A._?__3 a-3_r*i_'_a"Ã.',
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CUeerio de Almeida
Tanto no terreno literário eòino no cientilico muifo ss

tem distanciado o homem primitivo do de nossos dias,
Não me refiro ás conquistas, nem aos progressos ..th

civili8ação. Aludo, simplesmentes, ao sentimento da hu-nani-
dade que parece estacionario, hibrático, em face dá dor e
da miséria.

Como nos tempos medievais; o forte continua a esma-
gar o fraco sem que lhe valham a letra dos códigos e dos
tratados internacionais. A desmoralisação é completa; e a
força está, de todo, a serviço do pdio, do egoísmo pessoal.
O desrespeito ás convenções chegou ao auge.

Tudo, nos dias que correm, obedece a uma só lei, a
um só principio: o desejo do mando, o espansionismo e a
opressão.

A Itália conquista a Abissinia. Hitler militarisa o Rbeno
e. rasga o tratado de Yersaílles. • Alemãis e italianos en-
sanguentam a Hespanha. A China reage contra a invasão
Japoneza e o povo de Viena, coagido, alia-se ao seu car1
raseo, para não morrer. E assim se faz a Guerra esse Mo-
loch tremendo que um poeta descreveu com raro encanto, num
momento de facinação:

«Guerra é esforço, é inquietude, e anciã é transporte ...
E' a dramatisàção sangrenta e dura
Da avidez com que o espirito procura
Ser perfeito, ser máximo, ser forte •

:.,x - ' k '¦ ¦¦ ' • .'-"' \kkikk '>'.$¦.

E' a sub-conciencia que se transfigura
Em voliçãó conflagEdora... E' a cohorte
Das raças todas que se entregam á morte
Pára a felicidade da creaturaí

E' a obsessão de ver sangue, é o instinto horrendo
De subir na ordem cósmica descendo-
A irracionalidade primitiva ...

E' a natureza que, no seu arcanò.
Precisa de encharcar-se de sangue humano
Para mostrar aos homens que está viva ! •»

E* este, infelizmente, é o pântano em que yivéifios.

MAKANGUAPR i
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Não se itcscuide! ... Se uni
pies resfriado o ístíics, não-deixe
que úí&st converta em uma

- gosa.gríppe \ •. Tome
, Instantina, e nao se

arrependerá. Instânti-
na faz baixar a febre e
i.nni.quila os gci-pcas
âaicccíosos.
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'ROBUSTAS'e "SADIAS
«com o aso do Tônico Bayer. Graças ac seu deli*
cioso paladai' sé creaaças otomzmcom pstzec.

Bom para $®ã®$
^açgsfsfe^m
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Junho se fora navoragem densa
Do denso nevoeiro do passado» »
Deixando na tolinha ali suspensa
Q nome jé vencido, estipulado. j

Porém, dentro em minh'alma se condensq,
Para traseiro sempre relembrado J
TT -^ —. — ^m —. 
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Na sua fase ideal de íwrom imensái

W que Maria, a tretega morena,
Ct*yo perfume imita o dá áçucena
De junho sempre a mais formosa üôr,

No calendário doce da saudade.
Marcou um junho para a eternidade,
Na sempre eterna vida deste amor!

DESDENHA

¦ ¦

Pedro Mavignier

Minha^élmã-iatéità-aòs] transes da amargura
Da vida* em nada crer. JHdo escarnece...
Lagrima, riso, dor/ blasfêmia e prece,
Unúi cóusa somente se] \afigma . ;;
«Hipocrisia» l—A grande capa escura ;
Que oculta; em vez da lagrima aparece
O riso, que também desaparece
Ante à íagrima hipócrita, ultra~iínpurq\

A tudo olho com riso de escar ninho,
Pois de odiar, minha alma se não Ca nça
^Fujo dós judas que, no meu caminho,n

Pérfidos, vejo cheios de bonança...
Amo aos velhos. O velho bem velinhõ
E o riso meigo da gentil creançal

Clicerio de Almeida
:¦¦;-¦ .-•¦. - .kk':,:-k\-:^yk> S
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ÍU VII8RI0SA!
Na Baía assumiu o cargo

de proourador geral do Es-
tado uma bacharela. Todos
esses ferozes acusadores do
Ministério Publico, pavor dos
réus ficam agora sujeitos ás
doçuras de Bva, que cada
dez mais avança no domínio
vas administrações.

Já São Paulo dizia, naque-
Ia celebre epistola aos Corin
tos, que o cabelo comprido é
um sinal que a natureza pôs
na mulher pára indicar sua
submissão ao hOínem. Scho
penhaaver insistiu no incon-
ventepte dos cabelos longos-
Eis- que Eva, heroicamente,
de cumplicidade com os dita-
dores da moda, resolveu abo-
lir o sinal de escravidão. E,
vitoriosa, continua na mar-
rha batida para o raatriar-
cado...

tet
tf-Jt

Sátira e humoris-
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Mão faca experiências

TOME Só ; Y

n ¦m | IpC r PI
'Vn *J!-.-n? '.João da Silva Silveira
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255 TODOS OS PERÍODOS*
' 
Q .Ferio a a em, Ge-
fef r&l, Manchas ,
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Residente nesta ci-
dade, aceita ò patro-
cinio de causas ci
veis e criminais. (6)
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omereiante que não'anuncia, não pode
prcsperar.

mo Osvaldianos
Neste município, certo rapazola, <*

«í descendente de família humilde e ta- |»
-4 rada, em face da forte paixão, que ^
«$ lhe dedicava a sua avó torta, velho- {«
«& ta namoradeira, resolveu com ela ^
«| unir-se pelo matrimônio. |a
•I U vulgo costuma chamar.de ga- $»
«J, linha a toda mulher que assim prn- <|»
«|> cede em matéria de amor. '{e
«^ Ciente do ocorrido, o Osvaldo |$
•Si de Aguiar, desta forma, comenta f»
•Í o fato:

•à «Este mundo esfcár repleto
•I de galinha carijó!.'..
•4» Arde em paixão pelo neto
*X Unia velha de cocô!...
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•J, Se desse amor, detse afeto
<»| Nascesse um ente çoxó, i è f H
<$> Além de ser seu bisneto, J
^. Seria filho da avó»!.. .
«g.
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? Festejamos no dia 3 de Ma-0
a data do descobrimento do
Brasil.1 Sentimo-nos bastante satis-
feitos em festejarmos tão gran*
de data e a nossa satisfação

Sé ainda maior porque possui-
mos uma Nação independente

! e forte,, uma historia entrecor-'tada de feitos heróicos, que
muito honra a pátria que nos
serviu de berço.

Cada ano que se passa, c
mais uma esperança que nos
brota n'alma, na espectativa de
que ainda seremos-o pa s mais
poderoso do universo.

Rememorando o feito de
Cabral, o festejamos com o
ardor que nos é peculiar, esse
ardor de patriota decidido, que
não vacilará em defender seu
país, á sanha dos invasores
estrangeiros.

OSCAR VIEIRA.
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—CLlNinA MEDICA-
Operações e Partos
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Farmácia É, Sebastião; de 8 ás li da manha

-RESIDÊNCIA—
Rua Major Agiostiifho==-56

MARANGÜAPE (9)

O UEL

SS, JOÃO BESE.UA
-CLINICA MEDICAI

Consultas-)\na Far-
Tnacia Gsvaidp Cruz
és terças, quintas e

domiogoá
'¦^-Atende GiíaroadQSr-

Residência em For-
taleza:— Aveuida Du-
que de Caxias—68(9)

Os historiadores descrevem
com singular mestria, a ma
noira com quo foi descoberto
o nosso caro Brasil.

Cada qual procura enfeitar
melhor o acontecimento, dan-
do lhe cores diferentes das
que realmente teve-

O fato é que o Brasil foi
descoberto e em síntese, jui*
p-se, que p. efeito do acaso,
fê-lo aparecer cpriiò uma dasl t-^^^Xryi^'^^*
rr.-ntseik rliteinA ,fc Atn 1 A m«Y .. COIUpletOU anOS,grandes pOteneias-f da--*Arae-
rica-

A Cabral damos-lhe, o di-
reito de seu rfescobHdor e
com muita justiça o fazemos
porque foi ele quem ensaiou

«os primeiros passos na vida
colonial de nossa gente»

O nome de Prasil, saiu, tam
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A r. do'fluente, foi levado
á pia Baiisiaal, o. interessante
Luciano, filho do sx.; Francisco
Sampaio, de Souza e-Tde sua
virtuosa consorte, D.-Afra No-
gueira Sampaio. Teve logar
essa solenidade na Igreja do
latrocínio, em Fortaleza, sen-
do padrinhos ps seus tios, Ma-
riano Duarte e a exma, esposa,
D. Maria Cavalcante Duarie.—Batisou-se no dia 30 do més
p. p., na! egreja do Patrocínio,
em Foriáleza, a meiga crián-
cinha Arisa, filhiníià do sr.
Luiz Flávio da Silva é de sua
virtuosa' consorte d. -Naide
Falcão da Silva.; Foram seus
padrinhos o sr» Luiz Gonzaga
Flávio da Silva; avô paterno, e
d: Dinorá Faleão Cavalcante,
avó materna.

ANIVERSÁRIOS
no dia 3

Leiam
«O Marangüape»

dó ilueriíé, o jovéh Esulo Our-
gel de Oliveira, inteligente 4o.
anista do Colégio Milifars yde
nosso Estado e filho ápK.. sr.

I Afonso Cavalcante dè-Oliveira,
industrial em Fortaleza.

¦—O interessante- • hienihò
Paulo, dileto filhinho do dr.

b^rinTmó^ C^lar *^& PT
nL^Hnr nortnmiã- nlin 1^ if?SS0r do ColegíQ Militar de
vado, por uma grande quànti**d ade de madeira, côr de brasa •
que possuíamos naquela épo*
ca, a quem os colonos ape-
lidaram de «pau brasil», atri-
buiu Cabral que esse' nome
devia ser o do grande rincão
que aoabava de descobrir.

Foi assim que Portugal teve
a gloria de ver num dos seus
filhos o descobridor de uma
grande terra, que daquela data
em diante passara a ser sua
principal colônia.

Fortaleza e de sua . exrpa. es-
posa d. Eunice Medeiros. Cela,
atualmente ha capital 'do país.

ÂNUNClAft 
em «0 Ma-

rahguape» é dever de
todos. '
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ÕS 
trabalhos da tipo

[ grafia Maraaguape
são nítidos e bem con-
fcc»ionados. /
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